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			Aviso


			Esta é uma obra de ficção, que abordará aspectos e situações que se tornaram comuns dentro da nossa sociedade atual. Pessoas, eventos, episódios, nomes dos personagens, incidentes ou quaisquer outros aspectos retratados neste livro são fictícios. Assim sendo, qualquer semelhança com pessoas, eventos atuais ou passados, histórias, nomes dos personagens, incidentes ou quaisquer outros aspectos da vida real deverão ser considerados como uma mera coincidência. 
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			APRESENTAÇÃO


			Caro leitor, a história que você lerá a seguir foi vivida por um homem e uma mulher que hoje fazem parte do grupo chamado “terceira idade”, ou “melhor idade”, ou qualquer outra expressão eufemística usada para designar pessoas que já passaram dos 60 anos — aliás, neste caso, por volta dos 70 anos. Na trama, eles estão passando por uma séria crise no casamento. 


			Mas você pode estar pensando: “O que poderia ter de tão interessante em uma história de amor, cujo conteúdo poderia ser mais um lugar comum, mais um clichê que giraria em torno de uma crise matrimonial igual a tantas e tantas outras que muitas e muitas pessoas que se apaixonaram já viveram? Poderia ser mais um drama no qual seriam discutidos encontros e desencontros vividos por qualquer casal em crise.” 


			Caso você esteja pensando dessa maneira, digo que você está enganado e afirmo que você se surpreenderá! Você perceberá que esta história não é simplesmente mais uma história de amor. Em primeiro lugar, porque os protagonistas não gozam mais da dádiva da juventude, fase esta propícia a idealismos, grandes paixões, sonhos, ilusões, arrojos, arroubos e aventuras. Isso porque o jovem, inexperiente por conta da idade, ainda tem muito que viver e aprender. 


			Ocorre que, para Alex e Maria, a juventude já se foi faz muito tempo e, na idade madura em que eles, como tantos outros homens e mulheres nas mesmas condições, encontram-se, espera-se que tenham adquirido maturidade e experiência suficientes para se tentar viver com relativa tranquilidade o resto do tempo que lhes resta. 


			Nessa fase, muitos homens e mulheres deixam de acreditar que ainda seja possível viver, renascer ou encontrar um grande amor. Digamos que é uma fase de conformismo, de acomodação, de aceitação para ambos os sexos, o que, com Maria, você verá que não aconteceu. Em segundo lugar, a maioria das histórias de amor que chegam a virar tema de livros e de filmes é vivida por homens e mulheres lindos, maravilhosos e muito mais jovens do que eles. Em terceiro lugar e o mais importante é que esta é a história deles, o que faz toda a diferença para eles. 


			O drama dos outros faz-nos críticos, 
mas o nosso drama nos corrói.


			No decorrer desta narrativa, você terá a oportunidade de ficar diante de vários problemas e várias situações polêmicas que passaram a fazer parte do dia a dia de nossa sociedade moderna, situações essas que, apesar de serem tratadas com certa naturalidade, na realidade, acabam afetando a vida das pessoas, muitas vezes, de forma cruel e, às vezes, até fatal. Na medida em que esses temas sensíveis ligados aos fatos forem aparecendo, eles serão analisados em suas várias facetas. 


			Um desses temas é a fantástica evolução da tecnologia e da informação que afetou cada pessoa de maneira diferente, dependendo da fase da vida em que ela se encontrava. Para ser mais específico, estou falando da Internet e das redes sociais, cujas criações revolucionaram e mudaram o mundo. 


			Para quem tem mais idade e nasceu no século passado, como é o caso dos personagens desta história, este mundo digital era inimaginável, possível apenas em filmes de ficção científica. E para quem assistiu a algum desses filmes daquela época, essa tecnologia de comunicação era retratada de forma bem menos sofisticada e, até certo ponto, ingênua, se comparada com o que temos disponível hoje em dia. Mas esse mundo de ficção, de comunicação instantânea e de redes sociais tornou-se real e tal fato pode ter mexido com a cabeça e afetado o comportamento de muitas pessoas de idade mais avançada, consideradas mais maduras. 


			Naquela época, quem em sã consciência poderia imaginar que, dali a uns 40 anos, existiria um dispositivo, um “telefoninho” sem fio — se é que ainda podemos chamá-lo de telefone — que caberia na palma da mão? Com ele, poder-se-ia falar e ver a imagem da outra pessoa de qualquer lugar do planeta, tirar fotografias e gravar vídeos, utilizá-lo como gravador de voz e fazer pesquisas múltiplas — esses entre tantos outros recursos que nem preciso descrever. E tudo isso em um único “aparelhinho”. E olhe que tem muita gente daquela época que ainda não acredita que o homem chegou à Lua!


			Já os mais novos não foram tão impactados por essa revolução tecnológica da comunicação mundial por motivos óbvios: já nasceram e cresceram dentro dela. 
Para eles, toda essa tecnologia é considerada normal e eles têm até a falsa percepção de que o mundo sempre foi assim. Eles não conseguem mais viver sem Internet e sem celular e não entendem como as gerações anteriores foram capazes de viver sem eles. 


			De qualquer forma, seja o usuário da net um indivíduo mais maduro ou bem mais jovem, nenhum deles está excluído dos benefícios e das facilidades que ela pode proporcionar quando bem utilizada, mas também nenhum deles está imune aos prejuízos, contratempos e dissabores que ela pode causar quando pessoas a utilizarem com más intenções, indistintamente! 


			Eu sou da opinião que: 


			“As pessoas não devem limitar-se a aprender 
somente com os próprios erros,
mas devem, principalmente, 
também aprender com os erros dos outros.” 


			Afinal, ninguém é infalível, e aprender com os erros dos outros deveria ser o comportamento mais lógico e inteligente a ser adotado, porque pode levar-nos a atalhos que permitem atingir mais rapidamente a sabedoria. E convenhamos que cometer erros que já foram cometidos é o mesmo que falarmos de duplicidade de esforços ou perda de tempo. Entretanto, nem todos pensam assim e preferem aprender com os próprios erros e seguir o dito popular: 


			“É errando que se aprende.”


			Acontece que essas pessoas não percebem o quão difícil elas tornam a própria vida ao ficar caindo e levantando a todo o momento e, muitas vezes, até repetindo os mesmos erros. E para estes, existe outro ditado popular que diz:


			“Persistir no erro é burrice.”


			Existe uma infinidade de erros que podemos cometer, e tenham certeza de que os cometeremos enquanto estivermos vivos, uma vez que a vida não vem com manual de instruções e ninguém nasce sabendo. E os erros ocorrem porque:


			“A vida é vivida ao vivo.”


			Muitas vezes, temos pouquíssimos segundos para decidir o que fazer em determinada situação. E, depois da decisão tomada e do ato consumado, se erramos, não dá para voltar atrás como ocorre na gravação de uma cena de novela da TV, em que, após cada erro de gravação, pode-se repetir e repetir até sair tudo certinho. 


			Acontece que existem pequenos e corriqueiros erros que podem ser reparados de forma simples, rápida, sem traumas, e não geram graves consequências. Entretanto, existem outros tipos de erros que podem ser graves, até mesmo irreparáveis, cujas consequências podem ser devastadoras. E é contra esses erros que devemos ficar atentos. Caberá a cada um formar as suas próprias convicções e ter consciência do que pode ou não fazer e, principalmente, do que deve ou não fazer, além de pensar nas consequências dos seus atos. 


			Devem existir poucos homens e mulheres que nunca tiveram na vida um relacionamento em que não estivessem presentes algumas situações ou sentimentos duais e universais como: paixão e frieza, amor e ódio, romance e rejeição, conto de fada e realidade, felicidade e infelicidade, lealdade e deslealdade, alegria e tristeza, admiração e decepção, união e separação, entre outros. Diz o ditado:


			“Infeliz aquele que nunca sofreu por amor.”




			Que felicidade pode existir no sofrimento? 
Só se for masoquista! 


			Deixo essa pergunta para você responder, pois o conceito de felicidade é muito pessoal e ainda não está na hora de abrir debate sobre esse tema. Mas seja qual for o grupo em que se encontre, quero dizer, se você já viveu ou não um grande amor, se já sofreu ou não por amor, eu tenho certeza de que você se identificará com o drama que este casal da terceira idade passou. E, de repente, você poderá estar ora julgando o marido, ora julgando a mulher, ou ora julgando os dois. 


			Este livro está dividido em duas partes: 


			Na “Parte I – A Narrativa de Alex”, você tomará conhecimento desta história que será narrada em primeira pessoa, mas somente do ponto de vista de Alex, que é o marido e um dos personagens. Maria, a sua mulher, será ora elogiada, ora criticada, ora julgada e condenada ou ora absolvida por ele. Ela não terá direito de resposta, nem de defesa ou de fazer qualquer manifestação. Você tomará conhecimento de apenas um dos lados da história. 


			Entretanto, será você quem terá a incumbência de constituir juízos de valor e poderá fazer isso criticando, julgando, condenando ou absolvendo Alex ou Maria, ou ambos, em resumo, formar opinião sobre os temas e a conduta dos personagens. É isso o que espero de você!


			Na “Parte II – Comentários do Autor”, farei comentários e análises sobre alguns temas atuais que identifiquei como relevantes por terem vínculos com esta história, analisando e relacionando esses temas a alguns episódios vividos por Alex e Maria. 


			Agora, eu gostaria de levantar uma questão para você pensar. O personagem Alex, por ser o titular da narrativa, parece assumir o papel natural de protagonista desta história, mas, pela importância que a personagem Maria tem em toda esta trama, eu não consigo ter a convicção de que Alex seja realmente o protagonista. Isso porque Maria foi a fonte de inspiração, a razão, o centro dos acontecimentos e o motivo desta escrita. 


			Como já disse, Maria em momento algum se pronunciará, se defenderá ou fará qualquer tipo de manifestação, mesmo assim, ela estará presente a todo o momento nesta escrita. Assim, peço a você que atente a esses fatos e escolha, no final da leitura deste livro, se nós temos “o” ou “a” protagonista ou se ambos devem assumir o papel de protagonistas, pois: 


			Se foi Alex quem narrou, foi Maria quem inspirou.


			De maneira geral, as pessoas adoram julgar e falar de pessoas. É muito fácil julgar e falar dos problemas dos outros, até que uma hora a gente se torne a “bola da vez”. Mas uma coisa é certa: lendo este livro, você poderá aprender um pouco mais sobre as armadilhas que o amor pode reservar-nos, não importando em que fase da vida nós nos encontremos. E caso você não se identifique com a história toda, você poderá identificar-se com partes dela, podendo ajudá-lo a se curar de alguma antiga mágoa ou ferida ou, quem sabe, até mesmo aprender a importância relativa de perdoar e seguir em frente! 


			Ainda, gostaria de fazer uma importante observação sobre a dinâmica deste livro. A maior parte da narrativa de Alex foi feita em tempo real e sob um forte estado de pressão psicológica, de estresse, à medida que ele foi tomando conhecimento dos fatos mais recentes que começaram a remoer seus pensamentos e inquietar sua alma. 


			Alex também recordou e narrou vários episódios pretéritos vividos com Maria nos últimos 51 anos de relacionamento, em constantes idas e vindas no tempo, e lançou mão do recurso de associar músicas com esses episódios. E a utilização desse recurso por Alex foi de bom gosto, uma vez que um dos principais papéis que a música e a arte têm é o de nos ajudar a associar e nos fazer recordar e manter vivos nas nossas lembranças os momentos marcantes, alegres ou tristes, das nossas vidas. 


			Temos de admitir que, na vida, “se colhe o que se planta” e isso quer dizer que o que ocorre hoje conosco pode ter raízes em tempos idos. Voltar ao passado não significa necessariamente ser saudosista, mas, sim, fazer um exame de consciência com a finalidade de identificar os erros cometidos para não os cometer novamente no futuro. Isso porque, quando as consequências chegam, elas podem ser avassaladoras como uma avalanche, restando-nos apenas tentar sobreviver. 


			Boa leitura!


		




		





			Parte I 




			A Narrativa de Alex


		




		

			Capítulo I – Dias Atuais


			Estava consumado! Eu não podia fazer mais nada para salvar o meu casamento porque ele havia terminado. Essa batalha eu tinha perdido agora de forma oficial e definitiva. Eu acabara de receber no meu WhatsApp uma mensagem da nossa advogada dizendo que o juiz já havia assinado o divórcio e só restava aguardar a publicação no Diário Oficial para finalizar os procedimentos legais. O processo na Justiça, agora digital, correu com rapidez surpreendente, apesar de estarmos em meio à pandemia do novo Coronavírus e em época de isolamento social. 


			Disse a advogada, em tom amistoso, que “agora eu era um homem livre!”. Ela só não sabia que, lá do fundo do meu coração, eu nunca quis me separar de Maria. Meu coração estava sangrando e explodindo de tanta tristeza! Eu havia perdido Maria, a mulher da minha vida, a mulher que muito cedo eu aprendi a amar!


			Para mim, tudo isso parecia um pesadelo surreal, mas era bem real!


			Mais uma vez, as lágrimas escorreram pelos meus olhos, é claro, sem que a advogada percebesse a minha angústia, a minha tristeza! Aliás, nos últimos tempos, 


			Os meus olhos foram visitados com frequência 
pelas minhas lágrimas.


			Sou Alex, nascido três anos depois da metade do século passado. Minha mulher — força do hábito que daqui em diante vou ter de mudar quando me referir a ela —, agora ex-mulher, Maria, nasceu exatamente na metade do século passado. Em tempo, hoje estamos no século XXI. Apesar de ser três anos mais novo do que Maria, eu aparento ser mais velho do que ela. Os anos pareciam não passar para ela, que, para mim, será eternamente linda! 


			Por sua aparência atual, dizer que Maria tinha menos de 50 anos, se tanto, era comum, e as pessoas, quando tomavam conhecimento da sua verdadeira idade, a princípio, não acreditavam. Faltava apenas um mês para completarmos 45 anos de casados quando saiu a sentença de divórcio e estávamos a seis meses de completar 51 anos de relacionamento total — isso porque namoramos quatro anos e noivamos dois. 	


			Sempre procurei ser um cara racional, objetivo, organizado e preocupado com o meu futuro, com o de Maria e o de minha família. Mas também sempre fui sorridente, brincalhão e adoro dar gargalhadas com uma boa piada. Durante a vida, procurei desenvolver autocontrole e preparar-me para enfrentar os problemas que fossem aparecendo. Chorar! O que era chorar? Não aprendi a chorar! Para mim, chorar era sinal de fraqueza. “Homem não chora!”, dizia meu pai.


			Para que não digam que sou mentiroso, ou que tenho coração de pedra, consigo lembrar as raras vezes em que chorei depois de adulto. 
A primeira vez foi quando da morte de minha querida tia, que acolheu Maria quando a mãe dela resolveu ir morar na casa de um dos filhos em outro estado, seis meses antes do nosso casamento. 


			Ninguém da família de Maria habilitou-se a acolhê-la, mas o coração desses meus tios foi grande o suficiente para deixá-la morar em sua casa e tratá-la como filha. Minha tia morreu três meses antes do nosso casamento. O meu choro foi curto, e em cinco minutos eu já estava recomposto.


			A segunda vez que chorei foi quando da morte do meu querido pai, a primeira grande perda da minha vida. A terceira vez foi quando da morte de minha querida mãe, a segunda grande perda da minha vida, que ocorreu três meses após o falecimento dele. Mas, se levarmos em consideração o espaço de tempo entre a morte dos dois, de forma agregada e sem querer forçar a situação, poderíamos considerar uma só vez, afinal não chorar pela morte de papai e de mamãe seria o fim da picada, e, apesar de eu parecer ou pensar ser durão, não sou um iceberg, sou de carne e osso. 


			Outra vez que chorei foi há seis anos, quando da morte da minha cachorrinha, grande “amiga”. Naquela época, o meu relacionamento com Maria começava a se deteriorar, e eu estava me sentindo fragilizado e solitário dentro de casa. Minha cachorrinha me seguia pelo apartamento de um lado para o outro e supria a falta de companhia que eu estava sentindo, uma vez que Maria, aos pouquinhos, já vinha se afastando de mim. Pode até ser considerado um lugar comum, um clichê, mais uma dessas frases feitas, mas ela é verdadeira: 


			“Se você quer ter um amigo, 
compre um cachorro.”


			Isso porque agora eu aprendi que:


			Não se deve confiar cegamente em quem saiba falar, porque um dia, quando você menos espera, essa pessoa poderá 
te decepcionar profundamente.


			Para quem pensava ser durão e acreditava que o choro era para os fracos, acabei descobrindo que não era tão durão quanto pensava ser e tive de aprender isso de uma forma muito dura e muito cara para mim. Chorar por um motivo não ligado à morte, mas, sim, à perda, perda em vida, a perda de Maria! Chorar pela dissolução do nosso casamento, da nossa família, o que para mim eram muito caros e jamais havia imaginado a possibilidade de que um dia isso pudesse acontecer comigo.


			Mas eu estava errado, aconteceu sim! “Divorciar” era uma palavra, um verbo que para mim só existia conjugação na segunda e na terceira pessoas do singular e do plural, e não existia conjugação na primeira pessoa. Pensava eu: as outras pessoas se divorciam, eu e Maria não, jamais! 


			Quem bateu em minha porta?


			Mas agora o divórcio chegou,
Ele bateu em minha porta, 
entrou e me separou de Maria!
E com um golpe só, ele destruiu o meu casamento, 
O meu lar e a minha família. 
E com esse mesmo golpe, eu perdi o meu rumo.
Ele me derrubou, e me machucou, 
e me sensibilizou de tal forma 
Que eu acabei me tornando um frágil bebê chorão!


			Só o tempo com a sua sabedoria poderá ajudar-me a juntar todos os cacos de dignidade que eu possa ter perdido com essa separação, porque:


			Após passar 51 anos junto de Maria, 
para mim, eu e ela éramos um só.


			Sim! Era assim que eu me sentia! Eu via a nossa relação como se eu e Maria fossemos um só, dois em um! Imbatíveis! Inatingíveis pelo divórcio! Esse era o meu sentimento após esse longo tempo de convivência com Maria, porque eu não a tirava dos meus pensamentos por um só momento. Ela estava dentro de mim, aonde quer que eu fosse, e tudo fazia lembrar-me dela, do que ela gostava, do que ela não gostava, do que ela estava precisando ou querendo... 


			Era assim que eu sentia a nossa relação, o nosso casamento de tantos anos, mas só recentemente acabei descobrindo que Maria não compartilhava o mesmo sentimento! 


			Agora eu terei que deixar 
de ser “dois em um” 
e aprender a ser “só um”!


			Já pude começar a provar esse sentimento algumas vezes nesses poucos dias separado de Maria. Uma dessas vezes aconteceu em uma noite de sábado, durante a quarentena, quando minha neta e seu namorado vieram visitar-me. Na hora de pedir a pizza, comecei a questionar se uma só daria para “nós quatro”. Então, minha neta olhou-me com um ar de surpresa e lembrou-me de que estávamos em três e que só uma pizza seria suficiente. Aí caiu a ficha, foi um ato falho da minha parte, e sorri para eles, querendo chorar!


			Para mim, a presença de Maria ainda era bem real! Ela devia estar logo ali, quem sabe em seu quarto, na cozinha, ou em algum outro cômodo do apartamento fora do meu campo de visão, e eu sabia que ela ia comer as suas duas fatias de pizza como de costume, e eu sabia os sabores de que ela gostava. Mas ela não estava! E em uma noite, quando eu terminei de preparar a janta, fui até a porta da cozinha e gritei para Maria, que devia estar no quarto dela: — Está pronto! 


			Mas cadê Maria? Ela não respondeu 
simplesmente porque ela não estava lá!


			Ai, ai, ai! Eu vou ter que me acostumar 
com a ausência de Maria!


			Esse meu comportamento pode ser comparado à “síndrome do membro fantasma”, que é o fenômeno por meio do qual a pessoa que teve qualquer um dos membros amputados, ou até mesmo um órgão, ainda o sente presente e completamente funcional. Essa sensação pode ser acompanhada de dor. 


			O meu membro que 
foi amputado era Maria, 
e a terrível dor que eu estava sentindo 
era no meu coração!


			Quando as pessoas me perguntavam há quanto tempo eu era casado, eu respondia com orgulho que era casado há 45 anos e que tínhamos um relacionamento total de 51 anos, o que, convenhamos, não é um número comum hoje em dia. As pessoas se surpreendiam, e eu me sentia superior e orgulhoso! Agora, quando perguntarem sobre o meu estado civil, e eu disser que sou divorciado, ninguém mais se surpreenderá ou se importará, uma vez que ser divorciado tornou-se a coisa mais comum hoje em dia e parece até que virou moda.


			Mas, para os nossos conhecidos, quando souberem do nosso divórcio, eles ficarão surpresos, principalmente depois de tanto tempo juntos e por estarmos em uma faixa etária por volta dos 70 anos, idade na qual mais se precisaria um do outro. Nesta fase, os filhos já moram cada um em suas casas e possuem suas próprias famílias, e os pais acabam ficando meio que de escanteio. 


			É nesta fase, quando ocorre o distanciamento natural dos filhos e a solidão começa bater na nossa porta, que se torna importante ter um companheiro ou uma companheira para conversar ou simplesmente compartilhar. É na terceira idade que o casal deve estar mais unido para poder enfrentar a velhice com mais dignidade. 


			Por toda a minha vida, eu acreditei nisso, dividi essa ideia com Maria, lutei para que isso acontecesse, lutei pela nossa independência financeira e pretendia terminar os meus dias ao lado de Maria, cuidando dela, e ela cuidando de mim, mas, infelizmente, agora isso não mais será possível.


			Esta será a minha “velha vida nova” daqui em diante, e tenho que me conformar. Mas isto é só o começo, pois ainda tenho muito que contar. 


		




		

			Capítulo II – A Viagem de Maria aos Estados Unidos


			Em um domingo à tarde, no final de outubro, há um ano e meio, eu fui levar Maria à rodoviária, uma vez que ela ia pegar um voo noturno para os Estados Unidos, onde mora a minha filha número dois, Sabrina. Sabrina ia submeter-se a uma cirurgia para tirar um tumor benigno de seu seio, e, por isso, a mãe estava indo ficar com ela para ajudá-la no que fosse preciso. 


			Na rodoviária, ao conduzir Maria até o ônibus que tinha como destino o Aeroporto de Guarulhos, nós nos despedimos friamente com um beijinho mecânico em sua cabeça, no cabelo, sem um abraço e sem emoção. 
Nem parecia que ela ia ficar longe de casa por um mês. Eu estava com o meu coração explodindo de tristeza. Aliás, eu já vinha carregando essa tristeza há, pelo menos, uns cinco anos, quando comecei a sentir que Maria estava se distanciando de mim. 


			Beijinhos mecânicos de até logo já vinham fazendo parte das nossas vidas sempre que um ou outro fosse sair para a rua para fazer alguma coisa, quando voltava da rua, ou quando íamos dormir. Parecia que não existia mais sentimento entre nós. O que teria acontecido com ela? O que estava acontecendo comigo? Eu tinha a impressão de que estava perdendo Maria. Sua indiferença estava começando a me contagiar.


			Mas esse episódio da rodoviária foi a ponta do iceberg, e era apenas o começo do pesadelo que estava por vir e que transformou toda a minha vida. Assim que voltei da rodoviária, chegando em casa, entrei no WhatsApp e chamei minha filha número três, a Janaina. Pedi que ela entrasse em contato com o irmão, o meu quarto filho, o Carlinhos. Eu queria que os dois combinassem um dia para vir falar comigo, ambos sem seus filhos ou esposas, sozinhos, pois eu queria conversar com eles sobre a situação existente entre mim e a mãe deles, que parecia estar piorando. E eles marcaram para a segunda-feira à noite. 


			Já falei dos filhos dois, três e quatro. A minha filha número um, a Sueli, tem andado um pouco afastada de nós em virtude de problemas pessoais e de saúde. Nós nos falamos pelo WhatsApp e nos vemos esporadicamente. Então, a situação é esta: eu e Maria tivemos quatro filhos, frutos do nosso casamento, e temos cinco netos.


			Nossa vida conjugal, como a de qualquer casal, sempre teve altos e baixos, momentos alegres e momentos tristes, o que faz parte da vida e é normal. O dinheiro nunca foi farto, mas também nunca faltou. Afinal, só eu trabalhava para sustentar seis pessoas. Eu e Maria sempre tivemos nossas diferenças, e atire a primeira pedra o casal que nunca teve suas diferenças. Brigas, briguinhas, divergências, rusgas e picuinhas, nós sempre tivemos, mas sempre terminaram em pizza e em um bom sexo para acalmar os ânimos. E quero que fique claro que os nossos momentos alegres eram em número bem maior, sem sombra de dúvidas. 


			Não me recordo de ter passado pelas crises dos cinco anos, 10, 15 ou 20 anos, pelas quais dizem que os casamentos em geral passam. Agora, estávamos beirando os 45 anos de casados, e pergunto: alguém já ouviu falar da crise dos 45 anos? Confesso que jamais ouvi falar. Nosso casamento nunca tinha chegado a um ponto desses até agora, e era sobre isso que eu queria conversar com os meus filhos. 


		




		

			Capítulo III – Quando a Situação Começou a Degringolar


			Em abril do ano anterior a essa viagem que Maria fez no final de outubro, eu e ela passamos uns dias na casa de Sabrina, nos Estados Unidos, mas tive de voltar antes dela. Aqui no Brasil, aproveitei uma oferta e comprei um pacote de cruzeiro de 7 noites/8 dias para o Sul, Uruguai e Argentina, partindo de Santos. A viagem ficou agendada para os últimos dias de fevereiro deste ano. Seria o nosso terceiro cruzeiro. Tudo de bom! 


			Até antes do embarque, no final de fevereiro, nossa vida parecia normal, apesar da sensação de que ela estava se distanciando de mim, como já disse. Mas devia ser só impressão. Eu não queria acreditar nisso, uma vez que, no final, o sexo rolava com frequência e continuava sendo muito bom, e ela parecia estar satisfeita. Assim, partimos para o nosso passeio pelo Atlântico. 


			Maria sempre foi muito vaidosa e, como já era experiente no assunto, levou roupas apropriadas para usá-las nos vários tipos de eventos diários que o cruzeiro oferecia. Ela gostava de aproveitar ao máximo essas ocasiões especiais fora da rotina. No navio, ela queria a todo o momento ficar tirando fotos, assim, assado, de lado, de frente, de costas, de cima, de baixo, com uma roupa, com outra roupa, na escada, no corredor, no deque, na piscina, no restaurante. Parecia que sua energia e seu estoque de vaidade eram inesgotáveis. 


			Tudo isso me irritava profundamente, mas eu tinha que me controlar. Parecia que o gás dela aumentava nessas situações e ela se transformava em outra pessoa.


			Dizia ela:


			— Tira uma foto. 


			— Tira outra, não ficou boa. 


			— Não ficou boa, tira de novo.


			E lá ia eu tirar outra, e outra, e mais outra até ela achar que a foto tinha ficado boa. E logo eu que nem gosto muito de foto! Parecia que isso não tinha fim, e toda hora nós discutíamos por esse motivo. 


			Há, aproximadamente, seis anos, eu passei a ter disfunção erétil e, a partir daí, comecei a usar as famosas “pílulas azuis”. Todo homem que usa sabe que, quando tomamos essas pílulas, vários efeitos colaterais se manifestam, como calor, vermelhidão, sudorese, enjoo, dor de cabeça, entre outros. E o tempo que a azulzinha demora para fazer efeito pode variar de homem para homem. No meu caso, demorava entre três e quatro horas. Mas o prazer que um bom sexo nos proporciona é bem maior do que a chateação que esses efeitos colaterais provocam. 


			O sexo e o prazer acima de tudo! 
Danem-se os efeitos colaterais!


			Maria aceitou com naturalidade essa mudança que houve no meu organismo, e o companheirismo demonstrado por ela deixava-me mais à vontade na hora do sexo. Essa postura de Maria foi muito importante para mim, e o nosso sexo continuou a rolar e ser maravilhoso. 


			Desde o início do cruzeiro, já tínhamos feito sexo gostoso duas vezes e estávamos para entrar na sexta noite da viagem. À tarde, combinamos de transar naquela noite. Ela concordou, e eu tomei o remedinho “levanta defunto”, como eu me referia a ele. Ocorre que essa era a noite do jantar de gala. Maria, vaidosa, mais uma vez, se produziu para a ocasião, vestido longo, sapato de salto alto, maquiagem, cabelos longos e ondulados, linda, muito linda como sempre. Eu coloquei o meu terno, e fomos jantar e nos divertir. 


			Após o jantar, ficamos circulando pelos lounges do navio com música ao vivo e tirando fotos pra lá e pra cá, como sempre. Maria adora dançar, mas o manezão aqui não. Eu sempre a decepcionei nesse ponto. Eu nunca gostei de dançar. Sempre fui roda presa desde jovem. Eu me contento em assistir, e ela fica agoniada assistindo e rebolando ao meu lado. No cruzeiro anterior, até arrisquei uns passos na pista, mas eu me sinto muito desajeitado dançando. Mesmo frustrada, ela sempre entendeu, aceitou e respeitou o meu gosto, e nunca houve cobrança ou entramos em atrito por isso. 


			Já passava das 22 horas. A noite estava agitada, movimentada e divertida. Ela estava de vestido longo, e eu de terno e gravata. Eu estava me sentindo desconfortável e com muito calor, cujo ardor se tornava cada vez mais forte por causa do remedinho que já fizera efeito, e eu estava em ponto de bala. Então, pensei comigo: Vou levá-la para o quarto, transamos, depois colocamos uma roupa mais confortável e voltamos para aproveitar um pouco mais o restante da noite. Porém, eu nem tive oportunidade de falar para Maria essas minhas boas intenções. Quando eu disse para ela:


			— Vamos para o quarto que eu já estou a todo o vapor. 


			Para minha surpresa, ela respondeu: 


			— Agora que está começando a noite no navio, a gente vai ter que ir para o quarto! Aqui é lugar para se divertir, e não para transar! Sexo a gente faz em casa! 


			Essas palavras tiveram o mesmo efeito que o corte de uma navalha, foi uma ducha fria sobre mim. Elas explodiram nos meus ouvidos como uma bomba, tão forte que eu não ouvi mais nada, não vi mais nada e não consegui pensar em mais nada. 


			Naquele momento, veio-me à cabeça, como uma avalanche, o comportamento que Maria vinha demonstrando em relação a mim nos últimos tempos e a mágoa que eu vinha carregando nesse período. E aquelas palavras de Maria, além de ferirem os meus sentimentos e reduzirem a nada as minhas boas intenções, naquele instante, fizeram despertar um tremendo ódio dentro de mim! 


			Naquelas palavras de Maria, eu senti o seu desinteresse e a sua falta de vontade de transar, conforme a gente tinha combinado à tarde, além do pouco caso em relação à minha vontade de transar e à necessidade que o meu organismo estava sentindo naquela hora por causa do remédio que eu tinha tomado, e ela sabia disso!


			Aí entrou em cena a famosa “lei da ação e reação”! Para mim, a atitude de Maria e suas palavras demonstraram, no mínimo, uma enorme falta de respeito para comigo! Era um pouco caso sem tamanho! Ela sabia da minha condição! Ela sabia que eu tinha tomado o remedinho! E nós, de comum acordo, tínhamos combinado de transar naquela noite! Ela nunca tinha agido daquela maneira! Eu tinha de dar uma resposta à altura da desfeita que ela tinha acabado de me fazer. Então eu respondi: 


			— Se você pensa assim, então o próximo cruzeiro você não fará comigo. 


			Pronto! A merda tinha sido lançada para todos os lados!


			Tanto eu como Maria contribuímos cada um com sua parcela de culpa nesse episódio. E existe uma frase que reflete muito bem uma situação semelhante a essa: 


			“Já vi pessoas inteligentes fazerem idiotices 
quando agem por impulso.”


			Eu viria a descobrir mais tarde que esse episódio, segundo Maria, foi a gota d’água que estava faltando para o meu casamento entrar em colapso. 


			Esse foi o começo do meu pesadelo 
e o princípio do fim do nosso casamento.


			Após serem ditas essas tristes, duras e infelizes palavras, primeiramente por Maria e minhas na sequência, voltamos calados para a cabine. Não havia muito a ser dito. O clima para o sexo havia esfriado totalmente, mas o efeito do remédio continuava agindo no meu organismo. 


			Fomos para a cama cedo, tristes um com o outro e sem nos falar. Deitei-me antes dela e virei para o lado oposto, tentando dormir, mas estava difícil, eu estava muito irritado. Eu a ouvi entrar no banheiro e ligar o chuveiro; ela não se deitava sem antes se lavar. Senti que, após alguns minutos, Maria se deitou do outro lado da cama — a cama do navio é enorme —, e não nos tocamos. Nem olhei para ela!


			Dormi mal e acordei durante a noite algumas vezes em sobressaltos. Então, lá pelas tantas da madrugada, acordei mais uma vez. O meu pênis estava duro, bem duro, afinal o remédio ainda estava agindo, e eu estava com muito tesão. Ao dar com o meu braço para o lado que Maria dormia, senti o seu corpo nu. Sim, aquele seu lindo corpo estava nuzinho sob as cobertas e ao meu lado. O fato de estar dormindo nua deixou-me surpreso, uma vez que ela sempre teve o hábito de dormir vestindo algo, mas nuazinha, jamais! 


			Naquela hora, entendi que a sua nudez fosse um convite para fazermos sexo, quem sabe uma espécie de arrependimento e de reconciliação. Então, eu deixei o meu orgulho de macho ferido de lado e comecei acariciá-la, afinal não seria a primeira vez que transaríamos de madrugada. Ela estava dormindo e deu alguns gemidos. Em seguida, eu coloquei o meu corpo sobre o dela, ela abriu as pernas, segurou o meu membro e ajudou a introduzir o meu pênis intumescido em sua vagina, como de costume, e eu comecei a entrar e sair até gozar. 


			Demorei um pouco além do meu normal para gozar. Foi um orgasmo sem uma sensação gostosa de prazer, foi meio que mecânico! Que eu me lembrasse, foi a primeira vez que a vagina de Maria não se lubrificou durante a relação, permaneceu seca, e o meu pênis até ficou um pouco dolorido. 


			Ao acordarmos pela manhã, ela me disse que estava sentindo certo incômodo na vagina e que tinha tomado, na noite anterior, o remédio para dormir. Então, eu me toquei e disse a ela que a gente tinha feito sexo durante a noite. Como eu poderia saber que ela tinha tomado sonífero se eu tinha ido dormir antes dela puto da vida, e eu tinha acordado durante a noite com ela peladinha ao meu lado? 


			Aquela foi a pior transa da minha vida e, 
quem sabe, das nossas vidas!


			O cruzeiro terminou, o navio voltou para Santos, e nós retornamos para o nosso apartamento. Já fazia algum tempo que eu e Maria dormíamos em quartos separados. Decidimos isso depois de minha filha Janaina ter se mudado após o casamento e o quarto dela ter ficado vago. Maria foi dormir no quarto de solteiro, e eu permaneci no de casal. 


			Eu e ela entramos em acordo e chegamos a esse consenso porque é sabido que existem muitos casais que recorrem a esse artifício de dormir em quartos separados por “N” motivos. Nós achamos que isso não mudaria em nada o nosso relacionamento e poderia até ser muito bom para nós. 


			 Alguns motivos nos levaram a essa decisão; o maior foi o meu ronco, que a incomodava bastante. Já o ronco dela não me incomodava nem um pouco, e eu até achava bonitinho. Às vezes, Maria falava durante o sono, e eu tenho até anotadas algumas frases hilárias que ela dizia nessas ocasiões. Muito engraçado! Eu gosto de dormir com a porta da suíte aberta para ventilação natural do quarto durante a noite, só que de manhã entra claridade, e ela se incomodava com isso. 


			Também gosto de dormir com a televisão ligada; ligo o timer e, em seguida, desmaio, mas a claridade e o som da TV também a incomodavam. Ainda, quando me levantava de noite para fazer xixi, eu gostava de ligar a TV e programar o timer para desligar dali a 60 minutos; não preciso dizer nada, só fiz isso uma vez e quase apanhei! Até mesmo o movimento de me levantar para urinar já era motivo de briga; ela acordava! 


			Aliás, qualquer barulhinho a incomodava, até mesmo quando eu entrava no quarto para dormir e ela já estava dormindo, ela acordava e reclamava. De manhã, quando eu me levantava antes dela, vixe! Era reclamação! Quando eu saía da suíte para o quarto e tinha passado desodorante, vixe! 
O cheiro do perfume incomodava-a e era reclamação! Até a luzinha de carga do telefone sem fio que ficava na cabeceira de nossa cama incomodava-a, e ela fez uma espécie de capuz, que eu chamava de camisinha, para cobrir a dita cuja luzinha. 


			Não é por não estar na presença dela, mas, chatinha desse jeito, só tinha mesmo que mudar de quarto e dormir sozinha. E de fato dormir em quartos separados não afetou em nada o nosso relacionamento nem a nossa vida sexual, achava eu! Cada um pôde ficar sozinho com suas manias, sem reclamações. E na hora de transar, Maria ia para o quarto dela se produzir. E posso dizer que ela era bem sexy. Depois, ela vinha para o nosso ninho de amor, e nós fazíamos sexo. E era maravilhoso! Tudo parecia estar dentro dos conformes!


		




		

			Capítulo IV – Depois da Volta do Cruzeiro


			Após o retorno do cruzeiro, estava previsto que Maria faria uma cirurgia plástica corretiva na pálpebra de seu olho direito — isso em março —, mas acabou sendo necessário fazer também algumas outras cirurgias estéticas no seio e no abdômen, na medida em que um procedimento ia levando a outro. O tempo foi passando, estávamos em agosto. Após fazermos o nosso check-up anual, nosso geriatra recomendou que ela procurasse um proctologista, que descobriu que ela precisaria submeter-se a mais um intervenção cirúrgica, e mais uma vez estava ela visitando um centro cirúrgico. 


			Durante todo esse período, ela também consultou o médico vascular e fez umas aplicações para secar algumas veias das pernas. Em resumo, praticamente de março até outubro, ela passou submetendo-se a algum procedimento médico, ou clínico, ou cirúrgico, ou se recuperando do procedimento anterior. 


			É claro que eu respeitei toda essa situação, acompanhando-a para todos os lados, médicos, hospitais e laboratórios, além de cuidar dela em todos os períodos de recuperação. Eu me toquei que ela não devia estar se sentindo muito sexy em meio a tudo isso, então eu deixei o barco correr e evitei procurá-la para fazer amor. Comecei a achar que tinha algo errado quando, em abril, eu tentei comprar um pacote de cruzeiro para o ano seguinte, e ela disse que não queria viajar. Perguntei o porquê, e ela deu de ombros. Simplesmente ela disse que não estava com vontade. 


			Nós nunca tocamos no assunto ou fizemos qualquer comentário sobre aquele infeliz episódio ocorrido no navio, e, após ela dizer que não queria fazer um novo cruzeiro, uma luzinha vermelha de alerta acendeu-se. Para mim, tudo aquilo era passado, e o que eu havia dito tinha sido só da boca para fora. É claro que eu queria fazer outro cruzeiro com ela; não fosse assim, eu não estaria querendo comprar outro pacote. O que estaria se passando na cabecinha de Maria? Ela teria levado a sério as minhas palavras? Se for isso, por que ela nunca retornou ao assunto?


			Tive certeza de que, de fato, algo estava errado, quando finalmente tomei a iniciativa de me aproximar dela após dois meses sem sexo. Em um dia que ela já havia se recuperado de um procedimento anterior, e para a semana seguinte já estava agendado outro, eu comecei a acariciá-la e tocá-la, e ela afastou a minha mão. Mesmo com a minha insistência, ela dizia que não, que ela não queria. 


			Maria nunca foi de tomar a iniciativa para fazer sexo. Todas as vezes que transamos, era eu quem a procurava, e ela a princípio relutava! Aí eu insistia, e ela resistia! Eu persistia e, finalmente, ela sedia! Muitas vezes foi assim, e eu achava que ela gostava desse joguinho, dessa brincadeira de se fazer de difícil. Disse isso uma vez a ela, que sorriu concordando. Ela gostava de dificultar, e essa resistência fazia parte das preliminares e do mecanismo de sedução antes de irmos para a cama fazer amor. 


			Só que, dessa vez, parecia que ela estava agindo diferente. Maria nunca tinha resistido tanto a ponto de se negar para mim de forma enfática. Perguntei o que estava acontecendo, e ela disse que não tinha vontade e pediu um tempo. Ora! Um tempo! Tempo para o quê? Então, perguntei quanto tempo ela queria, e mais uma vez ela deu de ombros, ela não soube dizer de quanto tempo precisava. 


			Comunicação nunca foi o forte de Maria. Desde quando nós namorávamos, ela sempre demonstrou ser muito reservada, introvertida, misteriosa e, com frequência, ela se isolava em ambientes onde estavam reunidas muitas pessoas, como em festinhas, em reuniões familiares, e até mesmo dentro de casa. As pessoas diziam que ela era “meio esquisita”! Eu dava risada, ia procurá-la e a trazia de volta. 


			Ela sempre foi uma pessoa que não gostava de manifestar suas opiniões, principalmente quando estas eram contrárias à opinião de outras pessoas. Entretanto, ela adorava concordar com a opinião dos outros. Ela sempre foi incapaz de se envolver em discussões de ideias. Em resumo, ela não gostava de se expor, de se colocar à prova, tanto é que ela nem respondia a questionários de horóscopo de revistas de variedades, com receio de ser reprovada! Esse era o jeito de Maria ser!


			Em resumo, ela sempre foi muito fechada e fez segredo dos seus próprios sentimentos. Sempre foi difícil saber o que se passava em sua cabeça. Conversar com ela era mais um interrogatório do que uma conversa. Porém, era por meio da vaidade que ela extravasava toda essa introversão. Ela sempre foi vaidosa e chamou atenção por sua beleza, tanto é que até hoje, nos seus quase 70 anos, ela tem a aparência de uma menina, às vezes, até mesmo em suas atitudes. 


			Voltando à conversa que eu estava tendo com Maria quando tentei levá-la para a cama, perguntei a ela o que aconteceria na hipótese de, decorrido esse “tempo” que ela estava pedindo, ela não querer mais transar? Então, mais uma vez, ela deu de ombros e respondeu com a maior frieza: — “A gente se separa”. 


			Nessa hora, eu ouvi 
o barulho do meu coração 
e da minha vida desmoronando!


			Definitivamente, aquela não era a mulher que eu conhecia há quase 51 anos. Eu nunca havia visto Maria tão fria, objetiva e tão sincera! Para mim, foi um choque! Um tremendo baque! Então, pela primeira vez na minha vida, eu comecei a chorar só de pensar em perdê-la, descobri o quão importante ela era para mim, e disse a ela: 


			— Você foi e sempre será a mulher da minha vida, e esta escolha eu fiz aos 15 anos de idade, quando começamos a namorar. 


			Pasmem! Eu estava declarando o meu amor por ela, chorando por ela, e sabem o que ela respondeu de forma lacônica e com a maior frieza e a maior indiferença? Ela disse um simples: “Eu sei!”. 


			Esse “eu sei” soou parecido quando alguém diz para uma pessoa 
“Eu te amo!”, e ela responde simplesmente “Obrigado!”. 


			Para mim, tudo isso não estava 
fazendo sentido algum!


			Diante dessa resposta, o que eu poderia fazer? Eu já estava sentindo Maria distante, mas agora não era mais impressão. Agora eu tinha certeza de que ela estava mesmo se distanciando de mim. Então, fiz mais uma pergunta, com medo de ouvir a resposta: 


			— Você tem outro homem? E ela respondeu: — Não. 


			Eu sou um cara muito observador. Eu conhecia todos os movimentos de Maria, os seus hábitos. E, apesar do meu ciúme, ela nunca despertou em mim qualquer tipo de desconfiança. Saí do quarto dela chorando e soluçando pela primeira vez na minha vida, afinal ela havia acabado de acenar com a possibilidade de se separar de mim, o que jamais, nunca e em hipótese alguma, tinha passado pela minha cabeça, nem mesmo depois do nosso desentendimento no navio. 


			De repente, o machão aqui, que não chorava, estava começando a desandar! Chorar era sinal de fraqueza, pensava eu! Eu estava inaugurando uma nova fase em minha vida, a de “manteiga derretida”! Finalmente, eu estava aprendendo a chorar e percebi que era impossível deter as lágrimas quando elas começavam a cair.


			No momento em que Maria acenou com 
a possibilidade de separação, 
percebi o quanto a amava e comecei 
a sentir o que de fato era sofrer por amor.


			E confesso que não fiquei nem um pouco feliz 
em sofrer por amor.


			Minha criação foi sempre baseada em cuidados e em demonstrações de carinho por parte dos meus pais. Não me recordo de minha mãe alguma vez ter me pegado no colo, me dado um beijinho ou dito que me amava ou que gostava muito de mim. Em compensação, ela dispensava todos os cuidados para comigo e meu irmão, como nos alimentar, dando comidinha na nossa boca, andando pelo quintal, nos mantendo sempre penteadinhos e arrumadinhos com roupa limpinha, ajudando-nos a fazer o dever de casa... 


			Foi assim que eu cresci 
achando que “cuidar” 
fosse sinônimo de amar.


			Assim foi por toda a minha vida até aqui. Eu sempre procurei ser um cara forte, protetor da minha família e um provedor, como o meu pai sempre foi. Com o meu pai e a minha mãe, eu aprendi os bons princípios morais cristãos, e seja qual for a crença de cada um, agir dentro desses princípios não faz mal a ninguém e contribui para que você seja uma pessoa melhor. 


			Orgulho-me em poder dizer que, mesmo tendo tido sob a minha responsabilidade financeira o sustento de cinco pessoas, eu sozinho nunca deixei faltar nada na minha casa durante todos esses anos de casado, até mesmo quando fiquei desempregado. 


			Foi “SÓ” isso o que eu tinha feito na minha
 vida até hoje, cuidei da minha mulher 
e da minha família! “SÓ” isso!


			Agora que o nosso casamento 
estava por um fio, 
percebi que ter sido somente 
o provedor não foi 
suficiente para agradar a Maria.


			Acho que ela queria algo mais! Mas será que esse meu comportamento poderia ter afetado de forma fatal o nosso relacionamento a ponto de Maria acenar com a possibilidade de separação depois de todo esse tempo juntos? Se isso a incomodava tanto, então por que ela nunca disse nada e nunca reclamou? 


			Ou teria sido o nosso desentendimento no navio que aguçou esse desejo de separação em Maria? Perguntas, dúvidas e mais dúvidas vieram-me à cabeça. Onde foi que eu errei? Por que ela estava tão revoltada? Onde estava aquela Maria dócil, doce e compreensiva? Eu estava começando a conhecer a nova face que Maria estava a mostrar para mim. 


			Mas, pensando bem, Maria também nunca foi carinhosa comigo! Foram raras as vezes em que, por exemplo, ela me deu um abraço e um beijo sem motivo! Não cabe enumerar, mas muitas das nossas brigas aconteceram, por exemplo, por ela não fazer a comida do jeito que eu gosto ou insistir em fazer coisas que me desagradavam, apesar de eu reclamar, pedir ou manifestar a ela a minha contrariedade. 


			Se Maria tivesse um pouco de carinho para comigo, se fosse mais atenciosa e respeitasse os meus pedidos, ela poderia ter mudado o seu comportamento, e muitas brigas poderiam ter sido evitadas, mas isso nunca aconteceu. Parece que, em alguns quesitos negativos, estávamos empatados, exceto pelo fato de que eu reclamava quando estava insatisfeito, e ela nunca se manifestou. 


			O único lugar em que nós não 
discordávamos era na cama.


			Então, comecei a fazer uma retrospectiva e lembrei-me de que, nos últimos tempos, ela vinha passando muitas horas com o celular nas mãos, trancada no quarto dela, navegando na Internet. Ela dizia que tinha muitos “amigos” e participava de vários grupos nas redes sociais. 


			Malditas redes sociais! Eu nem tenho Facebook! Somente comecei a usar o WhatsApp quando descobri que ele era uma ótima ferramenta para acabar com o custo das ligações internacionais que eu fazia para os Estado Unidos, para falar com a minha filha. Eu não participava de nenhum grupo ou nenhuma rede social. 


			Eu nunca havia me preocupado com esse comportamento de Maria em relação às redes sociais, porque nós conversávamos muito a respeito dos golpes que são noticiados todos os dias e que são aplicados via Internet. E muitos desses golpes ocorriam por meio das redes sociais ou dos aplicativos de namoro. 


			Talvez o isolamento que Maria procurava dentro do seu quarto estivesse diretamente ligado à fase negativa que a nossa relação estava passando e ao sentimento de carência que ela acabara de demonstrar. Eu continuei a achar que ela estava passando por uma crise existencial que é própria da juventude, mas que, no meu modo de ver, para ela, estava acontecendo um tanto quanto fora de época, com muitos anos de atraso, mas..., em se tratando de Maria, tudo era possível.


			Queiram ou não, para o bem ou para o mal, a Internet veio para ficar e facilitou em muito as nossas necessidades de pesquisa e a disseminação de informação e de conhecimento. Ainda, as redes sociais vieram a preencher a sensação de vazio e de solidão que muitas pessoas sentiam em suas vidas. Afinal, tudo na vida sempre tem dois lados: se existe o lado negativo, existe também o lado positivo. 


			As redes sociais tanto podem te ajudar 
como podem te destruir.


			Existe uma linha tênue nesse sentido. Quando uma pessoa, seja homem, seja mulher, em especial a mulher, que, por natureza, é mais sensível do que o homem, entra no Facebook, ela passa a se sentir popular e fica encantada com a quantidade de “amigos” que, de repente, ela passou a ter. E quantos “amigos”! 400, 500, 800, 1400, 4000, tantos quantos ela quiser. E a pessoa passa a acreditar que todos são realmente seus “amigos”. 


			Afinal, ele ou ela foi aceito como “amigo”, e aceitou “amigos”, e agora todos dão atenção a eles e curtem e comentam suas postagens. A mulher, mais vaidosa, começa a postar suas fotos, suas roupas, seus biquínis, suas batatinhas fritas, e recebe elogios, elogios e mais elogios! Críticas são raras, raríssimas, quase inexistentes, afinal alguém já viu no Facebook um amigo ou uma amiga fazer um comentário sobre a foto que a amiga postou dizendo que ela está feia, mal vestida ou gorda? Mas elogios, quantos elogios! 


			Puxa! Em casa, eu não recebo elogios — pensa a mulher casada carente e fragilizada! Em casa, ela é cobrada a todo o momento pelo marido e pelos filhos, mas, nas redes sociais, ela só recebe elogios, curtidas e aplausos! 
Com isso, a mulher “solitária”, “carente” ou “fragilizada” passa a se sentir especial, se enche de força e se empodera; ela fica com o ego massageado e passa a acreditar que realmente ela é mesmo tudo isso, “poderosa”!


			Eis que, de repente, e não mais que de repente, como em um “conto de fada”, ela descobre um “amigo”, que se revela ser um “grande amigo”, que ela encontrou do outro lado da linha e começa a vê-lo como se ele fosse o seu “príncipe encantado”. E, apesar de ele ser um cara que ela nunca viu mais gordo, ela começa a acreditar nele e sentir que esse “amigo” é “especial”. 


			Pensa ela, ele é o único que me entende, é o único que me ouve e é o único que sabe me dar valor! Então, ela passa a confiar nesse “amigo”, ela passa a trocar confidências, ela abre o coração e passa a contar suas intimidades para ele. Sim:


			A mulher começa a contar suas intimidades 
para o “amigo”, assuntos esses que ela 
não conversa com o marido, 
mas com um estranho, sim, 
é muito mais fácil!


			Com a lábia própria de um galanteador, de um sedutor, esse “amigo” a convence de que ela é especial, que eles foram feitos um para o outro e que ela ainda pode ser feliz, obviamente ao lado dele! E ele diz a ela que “nunca é tarde para ser feliz”, e ela passa a acreditar nisso. 


			Ela descobre que está diante da oportunidade de sair daquela “vidinha medíocre” que leva no ambiente familiar, na sua casa, ao lado de seus entes queridos, até o momento que esses deixam de ser tão queridos e acabam ficando em segundo plano e, por fim, deixam de ser tão importantes para ela. 


			Daí em diante, o “amigo” passa a ser a salvação da vida dela. Ele toma conta da sua alma! Ela para de dar valor ao que tem e passa a desejar uma vida de sonho que ela nunca teve. E esse seu “amigo virtual” assume o papel de “príncipe encantado” e passa a ser o único que poderá dar a ela uma vida de felicidade que ela acha que perdeu ou ela acha que nunca teve. 


			Nesse sentido, Erasmo Carlos e Roberto Carlos têm uma música cuja letra retrata com propriedade esse tipo de comportamento de pessoas sonhadoras que deixam iludir-se por situações que podem não ser bem aquilo que aparentam ser. O nome da música é É Preciso Saber Viver, cujo trecho eu transcrevo:


			Quem espera que a vida


			Seja feita de ilusão


			Pode até ficar maluco


			Ou morrer na solidão


			É preciso ter cuidado


			Pra mais tarde não sofrer


			É preciso saber viver


			[...]


			Se eu não disse anteriormente, digo agora: eu adoro assistir a filmes, assisto de dois a três por dia e considero-me um cinéfilo, mas de um grau leve. Certa vez, assisti a um filme — não me recordo o nome — em que a protagonista, uma jovem de 18 anos, fugiu de casa para correr atrás do sonho de ser atriz em Hollywood. Seus pais não se davam bem, eles a maltratavam e nunca deram a ela carinho e atenção. Ela era uma menina fragilizada, carente e cheia de sonhos.


			Como acontece em muitos casos, quando chegou a Los Angeles, ela começou a trabalhar de garçonete e, depois de algum tempo, estava se prostituindo, trabalhando para um gigolô. E para convencê-la a se prostituir, o gigolô usou toda a sua lábia e sua experiência, tratando-a como uma rainha, até que ela cedeu. 


			O trabalho de prostituta era duro, mas ela entregava a ele todo o dinheiro que ganhava e ainda, de vez em quando, apanhava quando a féria tinha sido fraca. Certa vez, após ter levado uma surra do seu gigolô, uma amiga disse a ela que abandonasse o cara, e ela respondeu: — Não, eu não posso fazer isso. Ele é o único que me entende! Eu mereci apanhar! A culpa foi minha! Eu não me esforcei!


			Sentiram o grau de dominação psicológica e de submissão que um aproveitador galanteador consegue exercer sobre uma mulher carente e vulnerável? Ao tratá-la bem, ao fazer promessas e elogios constantes, além de falar coisas bonitas que qualquer mulher gostaria de ouvir, em resumo, “enchendo a bola dela”, ele é capaz de convencê-la a fazer qualquer coisa, até mesmo pedir o divórcio e separá-la da família. 


			Essa praga tem se disseminado pela Internet, por meio das redes sociais. Eu só não posso confundir a minha mágoa com a realidade. Eu já disse e repito: quando o uso das redes ocorre de forma saudável, é benéfico; estou apenas me referindo aos casos em que existem intenções maldosas e maliciosas, que não são poucos. 


			Talvez seja por isso que eu nunca gostei e nunca me envolvi com redes sociais. Mas eu sempre acreditei que Maria jamais entraria numa fria dessas.


			Aristóteles, há mais de 2.200 anos, dizia que:


			“A arte imita a vida”.


			Oscar Wilde, há mais de 100 anos, dizia que:


			“A vida imita a arte mais do que 
a arte imita a vida”.


			No filme V de Vingança, rodado em 2005, é dita a frase:


			“Os artistas usam a mentira para revelar 
a verdade, enquanto os políticos usam 
a mentira para escondê-la.”


			Deixando a política de lado, ficamos diante de um dilema. Em qual situação a dominância psicológica do “artista” sobre uma mulher carente ou fragilizada é mais bem representada: 


			— Na arte (ficção) apresentada no filme, em que o gigolô exerce domínio sobre a frágil menina que se prostituiu para dar dinheiro a ele? 


			— Ou nas redes sociais (realidade), em que o “amigo virtual” assume o mesmo papel que o “gigolô” e faz com que a mulher se apaixone por ele, mesmo sem conhecê-lo, e a tira da família ou a convence a entregar dinheiro para ele? 


			Em ambos os casos, podem existir mentiras e podem existir verdades, e aposto que muita gente poderá identificar-se com uma situação ou com a outra. 
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André Monaco, formado em Administragdo de
Empresas (1978), nascido em S&o Paulo, mora
atualmente em S&o Vicente/SP. Na maior parte de
sua vida profissional, trabalhou em um banco
americano e hoje estd aposentado. Descobriu o
gosto pela literatura durante o cursinho
pré-vestibular para Direito, faculdade que chegou
a cursar em 2009/2010, mas abandonou ao final do
segundo ano. Esta é a sua primeira obra, que esta
inserida no antigo ensinamento de que um homem,
durante a vida, deve plantar

uma arvore, ter um filho e escrever um livro. Em sua
infancia, ele plantou uma arvore — e até chegou a
comer seuslutos —, teve quatro filhos e agora,
escrevendo este livro, fecha essa;trilogia. Além de
escrever, em suas horas vagas, gosta:de assistir a
filmes.
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regularidade e gosta de dirigir pard relaxar. -

e hy






OEBPS/image/capa.jpg






OEBPS/image/contracapa.jpg
Em A vida é um sonho — uma histéria de amor, o autor mostra
como homens e mulheres, que hoje fazem parte do grupo da
“melhor idade”, tiveram a vida sentimental e a emocional afetadas
pelo desenvolvimento avassalador da tecnologia da informagéo,
pela Internet e pelas redes sociais. O casal Alex e Maria,
personagens desta trama, foi atingido diretamente por essa nova
realidade que veio para ficar e da qual pouco ou nada se pode
fazer para fugir. Este livro aborda aspectos desse conflito de
geragdo versus Internet, sob um ponto de vista dramatico, porém
realista, de como as pessoas mais maduras foram impactadas
pelo advento das redes sociais. Pessoas sensiveis e romanticas
apreciardo esta histéria, pessoas sonhadoras e idealistas poderéo
identificar-se com a personagem e aqueles que se acham realistas
e durbes perceberdo que se conhecem muito pouco.

Esta histéria de amor é narrada por Alex, em primeira pessoq,
somente sob o ponto de vista dele, e retrata todo o drama e o
sofrimento vivido por ele em virtude do divércio que Maria pediu
apobs quase 51 anos de relacionamento. Alex narrou em tempo
real todos os acontecimentos, emogbes e sentimentos que ele
viveu, passo a passo, desde quando tomou conhecimento da
traicGo de sua mulher, até a separacgéo definitiva. E vocé tera a
oportunidade de acompanhar toda a angustia, o sofrimento e a
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